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"Qual é o grande segredo sobre a véspera de Natal, meninos?", perguntou Megan Beck. Ela havia dirigido sua pergunta para seu marido e sócio, Dexter Beck, e um de seus outros sócios na Cia. Justo de Segurança, Percival Reis Washington.

A Cia. Justo de Segurança era a empresa de segurança mais bem sucedida na cidade, fundada por quatro amigos de faculdade: Joey Justo, Misty Wilhite, Dexter Beck, e Percival Reis Washington. Mais duas sócias tinham recentemente se juntado aos quatro sócios originais como sócias  de pleno direito na empresa: Jessica Queen e Megan Fisk Beck.

Era véspera de Natal, e era a primeira véspera de Natal que Megan passava como Megan Beck. Ela e Dexter ainda eram considerados recém-casados.

Eram nove horas na noite antes do Natal. Dexter e Reis tinham convidado Megan para ir com eles ao seu destino. Ambos foram muito reticentes sobre dizer-lhe para onde estavam indo.

"Espere até chegarmos no carro, Megan", Dexter tinha dito. "Eu prometo que Reis e eu vamos explicar o significado de hoje à noite para você."

Agora, no carro, dirigindo por uma neve que caía levemente e não tinha começado a grudar no chão ainda, Megan fez sua pergunta novamente.

"Digam-me porque saímos na véspera de Natal, e o que é tão secreto sobre isso?"

Dexter, que estava dirigindo, olhou no espelho retrovisor nos olhos de Reis. "Você começa, Reis. Isso começou com você de qualquer maneira."

Reis sorriu. "Claro que sim, amiguinho." Ele se inclinou para trás em seu assento, um homem enorme, musculoso, com a pele cor de café, e começou sua história.

Naquela época, a Cia. Justo estava recém começando. Joey pegava qualquer trabalho que aparecia ... bem, ele ainda faz isso, não é? Mas  nós pegávamos qualquer tipo de trabalho, desde segurança; até trabalhos como guardas uniformizados; desde serviços de detetives particulares; até guarda-costas de VIPs.

Naquela noite em particular fomos contratados para fazer escolta  armada e proteção como guarda-costas de uma  banda famosa que estava tocando aqui na cidade. Havia três membros da banda, e eu era o guarda-costas do baterista, Gil Mullins. Joey cuidava do guitarrista, e Misty, do outro cara... Eu esqueço o que ele tocava na banda.

De qualquer forma, esta banda - Omega - estava fazendo um show beneficente especial no centro de convenções.
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"OMEGA?", INTERROMPEU Megan. "Eles eram demais! E a Cia. Justo foi guarda-costas deles? "

"Pode apostar que nós fomos, e ficamos orgulhosos disso também", respondeu Reis.

"Esse foi o primeiro ano em que estávamos no negócio", acrescentou Dexter. "Então, sim, foi uma grande coisa para nós na época."

"Oh, cara, eu teria adorado ter conhecido Gil Mullins", disse Megan. "Eu adorava o trabalho dele com a Omega, e eu adorava seu trabalho solo, também."

"Você quer ouvir esta história, ou não, Megan?", Perguntou Reis.

"Desculpe", Megan respondeu timidamente. "Por favor, continue."

De qualquer forma, eu tinha a responsabilidade de cuidar do baterista, Gil Mullins. Eu era jovem, e realmente queria impressionar o homem com minhas habilidades, então eu queria fazer tudo certo.

A Omega tinha recebido algumas ameaças de morte, e seu gerente queria ter certeza de que nada aconteceria a eles enquanto estavam na cidade. Nós não tínhamos tantas pessoas como temos agora, então tivemos que fazer a nossa parte. E com um contrato tão grande, nós nos responsabilizamos para garantir que fosse feito tudo certo.

O show era para começar às oito horas, o que significava que os membros da banda tinham que estar no centro de convenções até às sete e meia.

Joey tinha decidido dividir a banda, e cada um de nós chegaria separadamente com o seu integrante. Eu acho que Tony Armstrong tinha entrado na época e tinha Jéssica como a "secretária-executiva". Iam manter as coisas sob controle no escritório, então Dexter colou em mim.

A banda estava hospedada no Embassy Suites na saída do aeroporto. Saímos cedo, para que pudéssemos estar no hotel às cinco horas. Estava  nevando - tinha estado assim por algumas horas – e a neve tinha acumulado uns cinco centímetros. Nós não pensamos em nada disso, pois não era tão ruim assim. A maioria das ruas ainda estava clara. Quando chegamos ao hotel, entramos e encontramos o empresário e o chefe de segurança permanente da banda, para que eles soubessem que estávamos prontos, poderíamos sair quando eles estivessem prontos para ir.

O empresário da Omega nos disse apenas para sentarmos no lobby até que os membros da banda estivessem prontos. O plano era sair do hotel pelas seis e quarenta e cinco para termos bastante tempo para chegar ao centro de convenções.

Cara, aquela foi a melhor hora e meia que eu passei em um longo tempo! Nós quatro apenas sentados lá, conversando e falando abobrinhas, como costumávamos fazer na faculdade ... foram bons tempos!

Às seis e meia os membros da banda vieram para o lobby com o seu empresário e o  chefe de segurança. Apertamos as mãos, decidimos quem iria com quem, e nos dirigimos para a porta da frente do hotel.

Tinha nevado muito desde que entráramos. A neve tinha subido para cerca de quinze centímetros ali, e nas ruas, cerca de dez centímetros. O atendente do hotel nos disse que uma nevasca ia cair a qualquer momento, e que a neve acumulada poderia atingir trinta centímetros.
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"EU ME LEMBRO DESSE ano!", exclamou Megan. "Foi uma das piores nevascas a atingir a cidade!" Ela balançou a cabeça. "E vocês estavam nela. Incrível."

"Nós estávamos definitivamente nela", disse Dexter. "Naquela noite, descobrimos que a neve não é algo com que brincar. Continue, Reis."
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NÓS DISSEMOS À BANDA que dependia deles. Se eles quisessem ir, nós os levaríamos.

Eles discutiram entre si e decidiram ir em frente e se apresentar. Era véspera de Natal, e o show era para a caridade, eles se sentiam obrigados.

Nós entramos nos carros. Joey levava o empresário e o guitarrista, Misty tinha o cara do meio e o chefe de segurança, e Dex e eu tínhamos Gil Mullins. O resto do pessoal de segurança já estava no centro de convenções.

Joey, por razões de segurança, nos fez tomarmos rotas separadas, que, em retrospectiva, acabou por ser um bocado estúpido, mas nós não pensamos assim na época. Nossos carros tinham tração dianteira, por isso não estávamos muito preocupados com a passagem pelas ruas da cidade. Mas deveríamos ter ficado.

Nós três andamos bem por um tempo. Tivemos que ir devagar. Não estávamos longe do hotel dez minutos quando a nevasca começou. Ventos de sessenta quilômetros por hora, mais neve do que eu já tinha visto até então, e não demorou muito para que a neve se acumulasse no para-choque do carro. Não podíamos ver nada! A única maneira por que sabíamos que ainda estávamos na rua era por causa dos edifícios de ambos os lados. Na verdade, eu acho que dirigimos na calçada em alguns  pontos. A temperatura caiu para cerca de doze graus negativos, e a neve nos cegava.

Assim que alcançamos Hooker Hollow, o pior aconteceu. A energia acabou por toda a cidade. Os semáforos se apagaram, e ninguém tinha aquecimento em lugar nenhum. A neve estava tão alta que não podíamos avançar mais - o vento soprava a neve tão forte que havia montes tão altos quanto eu, se não mais altos. Dexter estava dirigindo, e nós desistimos de continuar dirigindo só depois do McFeely´s Bar.

Eu preciso dar o crédito de Gil Mullins, no entanto... ele não reclamou, e não nos culpou nem um pouco. Ele podia enxergar a situação, assim como nós. Tudo à nossa volta estava trancado, mas não poderíamos ficar no carro. Se ficássemos, pensávamos que iríamos morrer envenenados por monóxido de carbono, ou seríamos congelados até a morte. Qualquer das escolhas não soava bem para nenhum de nós.

Nós decidimos sair do carro  e começar a andar. Estávamos a apenas dez quadras do centro de convenções  e achamos que poderíamos andar essa distância, não importa o quão ruim fosse a nevasca.

Cara, estávamos errados.

Mal tínhamos andado uma quadra e estávamos os três praticamente congelados. Era muito frio, e tão escuro que não podíamos distinguir uns aos outros. Acima de tudo, estávamos enfraquecendo rápido, e precisávamos desesperadamente de um lugar para entrar, mas nada  amigável aparecia.

Andáramos outra metade de quadra quando vimos luz brilhando em uma janela. Era bem fraca no começo, mas, à medida que nos  aproximávamos, a luz parecia ser feita de muitas cores diferentes. Finalmente, descobrimos que eram as janelas da igreja St. Francis. Nós seguimos para lá.

Quando chegamos à St. Francis, não tivemos que subir nenhuma  escada para chegar até a porta. A neve tinha se acumulado tanto, que dava direto na varanda! De alguma forma, a porta foi aberta, e nós caímos lá dentro.

A luz estava vindo de mais velas do que poderíamos contar. Elas estavam por toda parte! Cada uma dava uma luz fraca, mas quando se tem muitas velas de uma vez ... bem, era quase tão brilhante como o dia dentro daquela igreja. Mas foi uma luz reconfortante, também. E o calor que elas davam! Estava quente lá ... quente o suficiente para que nos sentíssemos melhor quase imediatamente.

Padre Cantore veio pelo corredor, preocupado conosco como uma mãe galinha. Havia apenas cerca de dez outras pessoas no interior da igreja. Nós nos apresentamos para o Padre e, se ele sabia quem era Gil Mullins, não deixava transparecer.

O padre nos conduziu a uma das fileiras na frente e perguntou se gostaríamos de algo quente para
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